
Sejam tod@s bem vindos Esta é nossa primeira edição. Senti-

mos uma profunda gratidão em contribuir com os serviços regi-

onais agregando e unindo nossos esforços em um único propó-

sito. Esperamos que este periódico seja um bate papo entre re-

cuperação e serviço, trazendo para o nosso cotidiano informa-

ções e ações voltadas ao nosso propósito primordial, a nossa 

5ª Tradição. Nesta primeira edição nos apresentaremos a você 

como um veículo de informação criado para fortalecer a nossa 

Unidade Nacional, como espaço de debates e partilha de expe-

riências entre nossas Regiões. Esperamos que tenham uma 

leitura gratificante e prazerosa e nos ajude a construir mais uma 

ferramenta de serviço e recuperação. 

Grupo de Trabalho do  infoFZB 

 

´FÓRUM ZONAL BRASILEIRO (FZB) 

O objetivo do FZB é reunir as regiões brasileiras a fim de trocar ex-

periências e promover a unidade entre todas as comunidades de NA 

no Brasil. Além disso, o FZB proporciona um ponto de prestação de 

contas comum para os serviços que digam respeito às regiões brasi-

leiras, principalmente os serviços de tradução de literatura e rela-

ções públicas, mas não se limitando a estes. O FZB também organi-

za e realiza uma convenção brasileira e um Fórum Nacional de Ser-

viço, e pode apoiar outros eventos de recuperação e serviço, desde 

que isso seja uma demanda das comunidades brasileiras. 
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ESTRUTURA E SEU OBJETIVO 



O Fórum Zonal Brasileiro foi criado em  

2009, naquela ocasião composto por 4 Re-

giões Brasileiras. Acreditou-se que este 

espaço era vital para troca de experiências 

entre as comunidades Brasileiras, assim 

como seu fortalecimento. De fato, o Fórum 

Zonal agrega serviços antes realizados por 

várias Regiões, o que nos maior direciona-

mento e organização, evitando assim du-

plicidade de esforços. O FZB passou por 

alguns processos de reformulação, redire-

cionamento ao longo do tempo. Hoje é 

composto por 09 Regiões Brasileiras  e 

reconhecido em nível Mundial e é o espa-

ço onde juntos buscamos melhor orientar 

os esforços nacionais, por meio de um 

Subcomitê de Relações Públicas, que 

agrega demais serviços como Informação 

ao Público (IP), Hospitais e Instituições 

(HI), Longo Alcance (LA), História de NA 

no Brasil e site Nacional;  um Subcomitê 

de Revisão e Tradução de Literatura 

(SRTLR); uma Conferência Nacional de 

Serviços, que acontece a cada dois anos e 

a Convenção Nacional, que realiza-se a 

cada 05 anos.  

Os representantes das Regiões e servido-

res  do FZB encontram-se a cada seis me-

ses, em conjunto com a ACS, para presta-

ção de contas e trocas de experiências. 

Sabemos o quanto temos a melhorar jun-

tos em um caminho que nos aproxima da 

nossa mensagem de recuperação, e acre-

ditamos na importância de darmos conti-

nuidade a nossos esforços, mantendo nos-

so oitavo conceito e nossas comunidades 

cada vez mais informadas dos projetos em 

nível nacional. 

 

Os valores do FZB não poderiam ser outros que não os de 

NA, onde honestidade, mente aberta e boa vontade devem 

guiar toda e qualquer idealização, discussão e decisão. 

21ª Reunião do Fórum Zonal 

Brasileiro—São Paulo-SP 

Declaração de valores do fzb 

“HONESTIDADE, BOA VONTADE E 

MENTE ABERTA 
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Meu nome é Junior e sou um adicto em recuperação, limpo há 

19 anos. Acredito muito no serviço de nossa irmandade e me 

envolvi desde os primeiros momentos de minha jornada em NA. 

O serviço me ajudou e me ajuda a reconstruir e manter minha 

autoestima. Servindo, tenho experimentado as melhores sensa-

ções de minha vida. Mesmo quando essas sensações são amar-

gas, trazem a oportunidade de autoconhecimento e crescimento. É verdade que nem 

sempre consigo aproveitar essas oportunidades mas vou continuar voltando! Em 

1998 servia como tesoureiro do então CSA Vale do Paraíba e, ao verificar nossa 

conta com a ACS, tomei um susto com o valor. Os preços haviam aumentado muito 

devido à crise cambial que nosso país enfrentava naquele momento. Não tinha muito 

conhecimento sobre nossa estrutura de serviço e não sabia que nossa literatura era 

toda importada. Nosso CSA, assim como outros, passou por sérias dificuldades para 

se ajustar ao novo nível de preços. Para que se tenha uma ideia, o nosso Texto Bási-

co chagava aos grupos custando R$ 25,00 em 1998!! E era a 5ª edição – sem as his-

tórias pessoais! Realmente estava caro demais! Aprovamos em nosso CSA uma mo-

ção para que fosse levada à Região Brasil (na época, o Brasil tinha apenas uma regi-

ão) para que se fizessem estudos para viabilizar a impressão de literatura em nosso 

país. A moção foi aprovada na reunião da Região e, ainda que lentamente, iniciamos 

os estudos. É claro que as mudanças sempre nos assustam, especialmente quando 

falamos de nossa literatura. Havia receio que se imprimíssemos no Brasil, nosso es-

critório poderia ser prejudicado. Em 1999 fui eleito Delegado Regional Suplente e co-

mecei a conhecer nossos Serviços Mundiais, passando a trocar experiências e infor-

mações diretamente com os responsáveis pela produção de nossa literatura. Em 

2000, como Delegado Regional, demos continuidade ao projeto. O tempo havia pas-

sado, mas nossos custos continuavam elevadíssimos. Havia uma percepção anterior, 

baseada em estudos antigos, de que não seria benéfico imprimir no Brasil. Com os 

novos estudos que fizemos, pudemos mostrar que aquela percepção estava engana-

da. Nesse ponto o Alfredo M. já havia sido eleito DR suplente e teve participação 

muito importante no processo. Depois de muitas idas e vindas em nossa discussão 

com os Serviços Mundiais, era inegável as vantagens de se imprimir no Brasil. Nossa 

alegria veio na Conferência de Serviços Mundiais de 2004, quando em uma reunião 

com o Diretor Executivo de nosso Escritório Mundial ficou acertado que faríamos 

uma experiência por um ano! No dia 18 de junho de 2004, recebi a carta do WSO, 

confirmando nossa reunião. Continuamos trabalhando, agora para viabilizar a ideia. 

A partir de 2006 o Alfredo, juntamente com a ACS, se encarregou de dar continuida-

de ao projeto. Hoje temos a 6ª edição do TB com as histórias pessoais e ainda assim 

não custa os R$ 25,00 de há mais de 15 anos. Os projetos em NA tomam tempo, 

mas quando perseveramos temos a oportunidade de experimentar o crescimento. 

Hoje o Texto Básico em Português é o terceiro mais vendido em nossa irmandade 

mundial.                                                              Junior B—SP 
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Olá companheir@s, sou um 

adicto limpo só por hoje, graças 

ao fantástico programa de NA. 

Vou relatar um pouco da minha 

experiência quando servi no GT 

do guia das Tradições. Eu vi no 

site dos serviços mundiais o 

anúncio pedindo para os interessados enviar currícu-

lo para servir no grupo de trabalho do guia das Tradi-

ções e enviei o meu. Quando eu estava na WSC 

2014, como representante do CSR Brasil Sul, recebi 

a informação de que eu tinha grande chance de ser 

escolhido para participar do GT, fato que foi confirma-

do através de mídia social por um membro do quadro 

mundial. Isso aconteceu um tempo depois da WSC. 

Fiquei muito feliz quando vi que iria participar direta-

mente da criação de um livro de NA! Meu Deus! Que 

loucura!      

Nós fizemos seis reuniões presenciais no 

WSO e algumas virtuais. O GT foi composto por 

membros de diversas comunidades dos EUA, dois 

membros europeus, um do Irã e eu. Também tínha-

mos dois membros do QM, trabalhadores do NAWS e 

uma escritora contratada. O período do projeto foi de 

junho de 2014 a novembro de 2015. Meu filho nasceu 

no final de maio e quando fui para a primeira reunião 

ele tinha poucos dias, tive a sensação de estar inici-

ando duas experiências, meu primeiro filho e o livro. 

 No início nosso trabalho consistia em ler todo 

material que a irmandade tinha enviado e procurar 

por boas frases. Passamos muito tempo lendo e ana-

lisando esse material que adictos ao redor do mundo 

enviavam assinados. Muitos arquivos eram escritos a 

mão, cheios de rabiscos, escritos no canto da folha, 

folhas com vários tipos de letra, desenhos e mapas, 

muitos tinham sido feitos em oficinas de áreas e regi-

ões. Esse trabalho de ler o que a irmandade manda-

va era sensacional, era um contato direto com a ir-

mandade global, era incrível ler os textos de tantos 

lugares diferentes, eram adictos do mundo todo, com 

tantas diferenças culturais, mas, acima de tudo era 

possível identificar a voz do adicto em recuperação, a 

nossa voz, nossa única voz.    

 Nas reuniões nós fazíamos oficinas e produzí-

amos conteúdo sobre cada Tradição, através de tópi-

cos, partilhas ou boas frases. Conforme os capítulos 

iam sendo escritos, nossa tarefa era de revisar, inclu-

ir, retirar, corrigir. Do esqueleto inicial dá pra dizer 

que o livro sofreu mudanças substanciais, seções 

foram alteradas, reposicionadas, excluídas. Uma 

parte muito trabalhosa foi a das perguntas. Nós tínha-

mos muitas perguntas e fizemos oficinas para revisá-

las. Algumas foram agrupadas, outras revisadas ou 

excluídas. Eu considero a literatura de NA sagrada e 

respeito-a muito. Nunca a questionei. Sempre fui 

apaixonado por ela. Eu me sinto tão bem quando 

estou em contato com nossa literatura, pois lembro 

da nossa irmandade, dos companheiros e do milagre 

da recuperação e não me sinto mais sozinho. Mas 

essa admiração e respeito teve que ser deixada de 

lado porque minha tarefa era de olhar criticamente 

para cada palavra, cada frase e ver se estava bom, 

mas não era fácil, pois achava que tudo estava bom!  

Participar desse serviço me proporcionou 

fazer amigos e ter novas experiências, ver outras vi-

sões de NA e da vida em recuperação. Fiquei muito 

abalado com o falecimento do coordenador do GT e 

membro do QM Bob G. em setembro de 2015. Ele é o 

tipo de pessoa a quem todos admiram. Estava sempre 

à disposição, nos levou a um jogo de baseball, ainda 

hoje é difícil de aceitar. Descanse em paz. Gostaria de 

enfatizar a forma como o WSO e NAWS trabalham: 

são muito profissionais, cuidadosos e respeitosos. 

Percebi muito zelo e respeito pelas coisas e pelas pes-

soas. Até trocas de ficha com direito a bolo eles faziam 

para nós. Lembro-me de nossa última reunião, estáva-

mos lendo a tradição 12, a companheira do País de 

Gales estava lendo a meditação de encerramento e 

começou a chorar fazendo nós todos cair no choro. 

Era nossa última reunião, era a última leitura da última 

parte da última tradição e o texto fez tanto sentido na-

quele momento, que as emoções vieram naturalmente, 

junto com o sentimento de dever cumprido, ficamos 

felizes com o resultado final e vimos que o livro seria 

útil para nossos membros, grupos e estruturas de ser-

viço.  Esse livro é resultado de um processo que este-

ve disponível a todos os membros. Qualquer membro 

podia enviar material e participar das revisões e muitos 

o fizeram, tornando o livro um produto criado pela ir-

mandade. Não vejo a hora de tê-lo em mãos! 

 Gostaria de agradecer àqueles que fizeram esse 

caminho antes de mim, pois se não fosse pelo serviço 

amoroso deles, a sala não estaria aberta esperando 

eu entrar e ter a possibilidade de me recuperar. Um dia 

de cada vez mais é revelado. Milagres acontecem.  

          Cristiano D. 
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World Service Conference  

WSC 2016... 
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Começa a Conferencia de Serviços 

Mundiais  de 2016  com a  oração da 

serenidade em todas as línguas pro-

nunciadas pelos participantes, 26 lín-

guas diferentes. São 116 delegados, 

87 membros suplentes, 15 membros 

da WB (Conselho Mundial) . E neste 

ano contamos com a presença de 17 

Brasileirxs, com 5 Regiões Brasileiras  

representadas através dos  seus dele-

gados.  Tivemos os assentamentos 

das Regiões Grande São Paulo, HOW 

e Rio de Janeiro, o que para comuni-

dade de NA no Brasil é uma grande 

conquistas, atualmente somamos 05 

assentos na WSC. Falamos sobre 

serviço, desenvolvimento da irmanda-

de, literatura,  relações públicas e re-

presentatividade. 

 

O Brasil foi  diversas vezes citado por 

representantes do NAWS e WB, pelo 

esforço e determinação que tivemos 

para a realização da 36ªWCNA no  

país, muito elogiada por todos. Deixa-

mos aqui nosso agradecimento espe-

cial a cada servidor voluntário que 

ajudou a construir e realizar este 

evento, que serviu para o crescimento  

da comunidade de NA em todo Brasil. 

 

Sua criatividade vale muito! Participe enviando-nos fotos, textos, partilhas e arte, e sua 

participação poderá ser representada na próxima edição do infoFZB. Envie-nos para o e-

mail: infofzb@na.org.br 

Foto 02—Tirada na hall do hotel da WSC 



SUBCOMITÊ DE REVISÃO E TRADUÇÃO 

DE LITERATURA (SRTL) 
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O comitê de 

literatura de 

NA, mais co-

nhecido como 

S R T L 

(Subcomitê de 

Revisão e Tra-

dução de Lite-

ratura) tem 

por objetivo 

traduzir e revisar toda a literatura publicada pelo 

NWAS através das suas três aprovações: aprova-

do pela Irmandade (literatura de recuperação), 

aprovado pela Conferência (literatura de serviço) 

e aprovado pelo Quadro Mundial (boletins e arti-

gos de interesse geral). Nossos esforços estão 

distribuídos por dezenas de tradutores voluntários 

e oito subcomitês espalhados pelo Brasil, sendo 

comitês regionais e de áreas. Temos um grupo de 

e-mails onde participam outras dezenas de com-

panheiros dispostos a ajudar ou somente acompa-

nhar os trabalhos dos SRTLs, contribuindo de for-

ma virtual com o andamento da nossa literatura 

no Brasil. O processo de tradução e revisão é 

muitas vezes longo e trabalhoso, envolvendo di-

versos membros e servidores por um período de 

muita dedicação e empenho para que nossos ma-

nuais, livros, IPs e outros materiais sejam publica-

dos e distribuídos para toda a nossa comunidade 

brasileira, levando a mensagem de NA para o 

adicto que ainda sofre. Nos reunimos uma vez por 

ano, normalmente em meados de agosto, para 

nossa conferência anual de literatura, quando tra-

çamos nossas prioridades nos projetos novos ou 

nos que ainda estão em andamento. É nessa 

mesma conferência que a cada três anos elege-

mos um coordenador e um vice coordenador para 

gerir todo o trabalho que está sendo feito pelos 

subcomitês regionais. Nosso símbolo é a coruja e 

estamos muito satisfeitos em pertencer ao ‘clã do 

L i t e r a t u r a  d e  N A ’ .                                                                         

Gilberto—Coord. SRTL Brasil 



36ª WCNA NO BRASIL—GRUPO DE TRABALHO 
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O objetivo deste documento é esclarecer o papel do grupo de trabalho WCNA 36 na im-

plementação da 36ª convenção mundial. O Quadro dos Serviços Mundiais, trabalhadores 

especializados do WSO e o grupo de trabalho da WCNA tem funções muito diferentes no 

planejamento e na implementação da 36ª WCNA, mas o sucesso da Convenção depende 

do quão efetivamente trabalharmos juntos.  

O papel do grupo de trabalho hoje é muito diferente do que foi no passado e continua a 

modificar-se de convenção a convenção. O grupo é adaptado especificamente para as 

necessidades projetadas a cada convenção. O grupo de trabalho é chamado o Grupo de 

Trabalho da WCNA e difere, em forma e função, de um grupo local ou de planejamento 

em um comitê típico de convenções regionais. Em uma Convenção Mundial, o Quadro 

Mundial e os funcionários dos Serviços Mundiais de NA são os principais responsáveis 

pelo planejamento e implementação da Convenção. A comunidade local e regiões vizi-

nhas oferecem suporte a esses esforços.  

O objetivo principal de um grupo de trabalho é prestar apoio e assistência ao NAWS no 

planejamento e implementação, principalmente através do recrutamento, programação e 

treinamento de voluntários. O Quadro Mundial é o órgão administrativo dos Serviços Mun-

diais — função delegada a ele pela Conferência Mundial de Serviço — e atua como o 

ponto único de prestação de contas e tomada de decisões para a Convenção Mundial. A 

maioria dos serviços de logística para a Convenção Mundial é delegada aos funcionários 

do NAWS pelo Quadro Mundial. 

Um dos mais comuns equívocos sobre servir no grupo de trabalho é pensar que você pre-

cisa de muita experiência em convenções. Este é provavelmente o caso para uma con-

venção regional, onde o comitê da convenção planeja e executa todas as atividades da 

convenção. O grupo de trabalho para uma Convenção Mundial é responsável principal-

mente pelo recrutamento de voluntários, programação e supervisão. Formação e recruta-

mento de voluntários são trabalhos importantes, complexos e que demandam tempo. Esta 

enorme tarefa envolve a coordenação de centenas de voluntários. É fácil subestimar a 

quantidade de trabalho necessária para concluir com êxito esta tarefa. Portanto, saber co-

laborar e trabalhar bem em equipe são habilidades muito 

importantes. Lembramos que conhecimentos de informáti-

ca também são vitais para esta importante tarefa. 

Outro papel importante do grupo de trabalho é trabalhar 

em conjunto com o NAWS, fornecendo recomendações de 

partilhadores locais; ajudando a coordenar as reuniões de 

maratona, sugerindo temas para os workshops, bem como 

selecionando coordenadores, leitores e líderes para as 

reuniões, quando solicitado.  

Finalmente, ideias, pensamentos e sugestões do grupo de 

trabalho são sempre bem vindas. Essas ideias podem incluir, mas não estão limitadas a 

sugestões locais para entretenimento e outras ideias que podem dar um tempero local 

único para o evento. Além disso, o NAWS pode solicitar ao grupo de trabalho sugestões 

ou prestação de outros serviços, conforme as necessidades específicas do evento.  CON-

TINUA...  

                                                                                         Tereza C—Coord. GT/36 WCNA 
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Relações Públicas do FZB 

Importante 

Lista de grupos 
Para atualização e 
cadastramento dos grupos 
no site   na.org.br mande 
um e-mail a 
listadegrupos@na.org.br e 
complete as informações 

abaixo: 

Informações necessárias 
para 

alteração/inclusão:       

Região (CSR): 

Área (CSA): 

Grupo:             

Endereço: 

Cidade: 

Estado: 

CEP: 

Encargo: 

Alterações: 

Reuniões/dias e horários: 

Abertas/Fechadas: 

Obs.: 

eventos 
Para cadastrar eventos no 

site mandar email para  

eventos@na.org.br, 
somente eventos de região 

(CSR) e área (CSA): 

Nome do evento:             

Endereço: 

Cidade: 

Estado: 

CEP: 

Cartaz de preferência em 

jpg. 

Para servir um GT do RP: 

relacoespublicasfzb@na.org.br  
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O primeiro ponto descrito no NA 

World Services vision statement 

nos enche com a esperança que 

um dia: cada adicto no mundo 

terá a possibilidade experimentar 

nossa mensagem em sua própria 

língua e encontrar a oportunidade 

para uma nova maneira de viver. 

Muitos de nós estão cientes dos 

esforços e desafios que nossos 

membros fundadores enfrenta-

ram conforme cada deles procu-

rou levar a mensagem da recupe-

ração aos adictos que ainda so-

frem. A irmandade mundial dos 

Narcóticos Anônimos, na década 

de 1950, estava em seu estágio 

inicial, e o mundo para aqueles 

membros iniciais era apenas al-

guns estados nos Estados Uni-

dos. Isto é não mais verdade. 

Nosso crescimento explodiu du-

rante as décadas de 1980 e os 

1990, e continuamos a crescer. 

Como resultado, nossos esforços 

de relações públicas podem ser 

mais eficazes se nós reconhecer-

mos os vários fatores geográfi-

cos, sociais, religiosos, étnicos, 

políticos, e econômicos que afe-

tam a possibilidade de um adicto 

de encontrar a mensagem de NA.  

A doença do adicção não afeta 

um grupo particular de pessoa-

seu aperto mortal não conhece 

limites. E nossa mensagem – a 

mensagem que todos nós temos 

a responsabilidade de levar – 

também não conhece nenhum 

limite. Nós sabemos que mesmo 

com nosso compromisso a abor-

dar necessidades de serviço nes-

te manual, algo sempre estará 

faltando. No final, é você, mem-

bro, que trará vida a esforços de 

relações públicas de NA. Suas 

próprias experiências são os 

exemplos verdadeiros, e o recur-

so o mais valioso que nós temos. 

Os esforços empreendidos por 

cada comunidade do NA são vi-

tais ao sucesso da irmandade 

mundialmente. Nós aprendemos 

frequentemente tanto daqueles 

que encaram desafios de manei-

ras originais e surpreendentes. 

Não tenha medo de partilhar su-

as ideias e experiências com ou-

tros. Apesar de tudo, um adicto 

que ajuda outro é no que nosso 

programa da recuperação se ba-

seia - porque nossos esforços de 

serviço não deveriam utilizar que 

o mesmo princípio fundamental?  

                               César 



ACS 
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A Associação para Comitês de Serviços – ACS -- é o escritório 

de Narcóticos Anônimos, ou seja, é uma entidade sem fins 

lucrativos nem intuito político, criada por tempo indeterminado, 

tendo como sede atual o escritório localizado na Av. Beira Mar 

216, sala 603 – Centro, Rio de Janeiro.  

 

VISITE NOSSA LOJA VIIRTUAL E ADQUIRA 

NOSSOS PRODUTOS HOJE MESMO: 

 

http://lojavirtual.acsna.org.br/ 
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CONVENÇÕES REGIONAIS 
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Na próxima edição vamos reunir uma 
composição de fatos e relatos sobre a 
história de NA no Brasil, como, onde e 
de que forma foi possível o crescimento 
de NA, que hoje é considerada a terceira 
maior comunidade de NA no Mundo, a 
única que traduz sua própria literatura. 
Vamos reunir grandes fatos e curiosidades 
sobre nossa imensa dimensão Geográfica 
e como NA foi possível nas mais longín-
quas e distantes terras do nosso país. Não 
fique de fora, envie suas partilhas, fotos, 
atas de grupos, fotos de Convenções 
Nacionais ou sua charge. Aqueles que 
tiverem publicados alguns destes materiais 
ganharão um edição impressa do INFO-

FZB Vol.2 1ª Ed.!!! 

Venha para o Serviço....!!!! 

Próxima edição: 

História de NA  

no Brasil 

Próxima Edição: História de NA 

 

 

 

Organização 

GRUPO DE TRABALHO 

INFOFZB 

MAPA ATUAL DAS REGIÕES BRASILEIRAS, COMO 
CHEGAMOS A NOVE ATUAIS REGIÕES ? NÃO 

PERCAM! 


